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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

e _ ,, a . ___.,

gar a regra da penalidade ne-

necessaria para regenerar o de-OCOOIGO E A3 PRISOES

E” um phenomeno geral to-

marem os ociosos, vadios, va-

gabundos e criminosos as gran-

des cidades e sobretudo as ea-

pitaes para seu valhacouto e

theatro de proezas. Lisboa não

escapa a esta regra, notando-se

o phenomeno já ha mais de um

seculo, sendo intendente o ce-

lebre Pina Manique, o qual rea-

lisou no curto espaço de oito

dias uma. limpeza radical, fa-

zendo apanhar e enforcar algu-

mas centenas d'elles nas pri-

sões da Cova da Moura, cen-

.vertidas hoje em quartel mili-

tar, mas que ainda lá mostram

n'uma das casernas a respecti-

va forca, um respeitavel gan-

cho de ferro suspenso da abo-

bada.

Felizmente, hoje estamos já

muito afi'astados das selvage-

rias do seculo XVIII, e, com-

quanto a civilisação e a scien-

cia estejam ainda muito longe

de ter attiug'ido a imeta, dis-

pomos de processos mais sua-

ves e ntethodicos para resolver

o caso e limpar a capital dos

escorias humanas, desprezíveis

e perigosas.

Tambem_ será conveniente

'notar que a dura resolução do

discrecionario Pina Manique

foi principalmente motivada em

consequencia de roubos e as-

sassinatos commettidos em in-

dividuos estrangeiros. i

Julgamos bom recordar este

ponto, para que se medite que,

se identicos factos succedessem,

a obra do turismo em que se

anda empenhado poderia ser

muitissimo prejudicada.

Segundo as leis modernas,

que já não é lícito desconhecer

nem refutar, são susceptíveis

de regeneração pelo regimen

de prisão ou sequestro, quasi

todos os delinquentes joVens e

até mesmo a grande maioria dos

criminosos inveterados. E como

se pódc isto conseguir? De uma

maneira que nada tem de im-

possivel pôr em pratica. Con-

siste em dotar o paiz, as cida-

des, districtos ou províncias

com um certo numero de colo-

nias agricolas, asylos-oíñcinas

e prisões com trabalho, modi-

ficando ao mesmo tempo o sys-

tema das penalidades consigna-

das no codigo penal, segundo

outro criterio ou base. A base

actual da penalidade propor-

cional ao delicto deve ser aban-

donada pelo menos etn muitos

casos, adaptando-se em seu lo-

te recebe ensino e educação, é

sempre obrigado ao trabalho,
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linquente. O castigo não será

imposto para. vingar a socieda-

de, mas sim para garantir a

sua tranquilidade e segurança.

O delinquente não deve ser

mettido durante algumas sema-

nas ou mezes numa prisão

immnnda, onde permanece ocio-

so, mas sequestrado do convi-

vio social, recolhido em colo-

nia, asylo ou prisão, vivendo

em condições hygienicas, e de

onde sómente deverá. sahir de-

pois de ter aprendido um offi-

cio e adquirido uma. natureza

nova de habitos de trabalho e

de moralidade.

N'este regimen o delinquen-

de que receberá o producto in-

tegral, destinando-se uma par-

te ao seu sustento, e sendo a

outra arrecadada., entregue ao

preso quando elle deixa a. pri-

são. Alguns auctores são mes-

mo da opinião que o preso se

sustente do seu trabalho, e se

não forneça alimento nenhum

aos que se recusam a ganhal-o.

A' primeira vista, poderá pat-

recer que a applicação d'este

principio será. desúmana e cruel,

plicado com o melhor exito,

provando-se que os mais inve-

terados ociosos, soutenenrs, ga-

tunos falsifica'dores, se dobram

e sujeitam, nas prisões, á regra

de viver do seu trabalho.

J. OLIVEIRA.

(De A Lucta).

___+___

GÍAZETILHA

Haia w'porío -

E regalorz'o

E foguetorio

Nesta terra e redondezas

Ergam vivas á Christina

Toda a velhota e menina

E varões de ventas tesas !

Reine a alegria

Haja folia

Na freguezia!

gue já vemos por esse ar

ns gigue-zagues de fumo

Aos quaes o vento dá rumo

Mais depressa ou devagar.

Viva o canudo

O silvo agudo

Rails e tudo

Que acordar p'ra a vida veem

Os campos, várzeas, pinhaesl

Avante a machina e o mais!

Viva o Progresso e... eu tambem!

pois recusando-se muitos delin-

qnentes ao trabalho, a sua mor-

te pela fome seria horrorosa.

Ora o systema tem sido ap-

E pelo exposto

Já para Agosto

Terei o gosto

De em pé leve e Iz'geíreza

Ir de camboio p'ra ahi!

Ate' minha alma se ri,

Cach0pas, tende a certeza.

E os maganões

Dos mocetões

Que os corações

Vos trouxeram pira as cidades,

Terão, felizes, a dita

Da vossa linda visita

De vez em quando, beldades!

Só os meus amigos,

Certos, antigos,

E' que castigos

Juntarão aos seus revezes,

Porque teem de me aturar

Quando os fôr lá visitar,

O qUe será muitas vezes.

25-5 gi I.

EL-sznoscs.

@um uns luana

CAMILLO

D'uma entravista d'um reda-

etor da. Republica com Silva

Pinto registamos os seguintes

trechos:

 

0 Camillo na intimidade-Algumas

anedoctas da sua vida

Silva Pinto não falla nunca de

Camillo que não recorde anedo-

ctas novas, coisas ineditas do gran-

de escriptor.

-Era um desgraçado, e na

sua ultima phase mental o confli-

cto d'aquella existencia era espan-

toso. Tinha reviravoltas de opinião

que causavam vertigem, e o seu

conselho traduzia uma constante

allucinação. Uma tarde,em Fama-

licão, seguiámos uma estrada,

quando, á porta d'um velho casal,

se ergueu descobrindo-se um po-

bre ancião que nos cumprimen-

tava.

c-Quem éh erguntei eu a

Camillo, tocado peo tom de affe-

ctuosidade em que o escriptor lhe

correspondeu: «Um bom homemh

respondeu elle, e cum grande des-

graçado». A mulher deixou-o por

outro homem, as ñlhas seguiram o

exemplo da mãe, e o ñlho deu em

ladrão. Elle é um homem honrado

e digno. . . o

.Cinco minutos depois volta-

mos para traz, e, no mesmo sitio,

o ancião ergueu-se de novo,

n7uma saudação.

c-Quem éPv pergunta Camil-

Io. Eu informei-o: a homem de

ha pouco. . . n aAh! isso é um bor-

rachão! A mulher e os ñlhos pas-

savam com elle um martyrloi.. .i

«Tinha crises de fraqueza mo-

ral, em que tudo lhe mettia medo,

lhe causava horror-e então appe-

lava para o revólver, que o não

deixava nunca. Um dia recebi um

telegramma d'elle, 'a dizer-me:

«Porque não vem você por ahi

acima? Parta, se pode». Eu podia

e parti. Elle recebeu-me com um

grande espanto. «Pois v. veio?

Mas eu telegraphei-lhe porque ¡ul-

guei que não tomaria o pedido a

sério. Mas fez bem, fez bem. Sa-

be? A D. Anna cortou um dedo.. .

coitada! Um horror. Eu vi; imagi-

ne, vêr sangue. . . Puxe¡ do revól-

ver, quando o meu filho, o doido,

entra na sala, e me diz: (Papá não

se mate, que eu vou endotdecerl

Quer tortura maior?

(Entretanto, mesmo em meio

da sua desgraça, o Camillo não

deixava nunca o sarcasmo. Um

dia estavamos os dois na pequena

propriedade de Seide. O filho veiu

ter com elle, e, sobraçando um

(Tito Livio», dizia: :Papá: ha no

«Lito Livio» uma expressão, que

eu encontro no aHoracio», porém

com resolução Opposta.Quem tem

razão: «Horacio» ou «Tito Li-

vim?

«Eu não mc lembro bem do

que se tratava, mas conservo a

memoria de que a observação era

o producto da idiotia do rapaz. O

Camillo olhou-me tomando a ca-

beça do pequeno e sorrindo. «Ora

veia, que julgando eu ter aqui um

grande homem, sahiu-me um pe-

queno sandeu. Não o acha tão

burro como F...?› E o Camillo

citava o nome d'um escriptor da

epocha, a quem perseguiu sempre

com as suas trocas.. . Depois vol-

tou-sc para o ñlho e disse-lhe:

«Eu não sou uma auctoridade. Mas

aconselho-te a que aches d'esta vez

razão ao :Tito Livio». Para outra

vez achal-a-has ao «Horacio›...

O pequeno partiu e eu olhei

, para o grande homem. Tinha os

olhos rasos d.: lagrimas.. .

«Era um grande coração, e pre-

cisamente no plano da dôr é que

com verdade Camillo devia ser es-

tudado. Sabe as velhas dissidencias

entre Camillo e Theophilo Braga;

um dia escreveram-lhe para S. Mi-

guel, dizendo-lhe que tinham mor-

rido ,a Theophilo dois filhos. «Pas-

sou a noite em lagrimasln, dizia-

me depois D. Anna Placido. E, al-

guns dias passados, publicava o

primoroso soneto «A maior dôr hu-

mana», em que para sempre se

reconciliava com Theophilo Braga.

«E era assim sempre. A Dôr

nunca passára por elle que o dei-

xasse de olhos enxutos. ..

Silva Pinto despediu-se de nós,

exclamando:

-Vá, vá, e seja feliz na sua

campanha. Camillo deveria ter ha

muito uma estatua. Façam-lh'a

agora.. . E' uma consagração que

lhe devemos, E se a ,occasião não

é boa, deem-lhe ao menes isto:

uma lapide. ..

C/Irnaldo Pereira.

SYMPATHIA SOCIAL

D'urn artigo de Leonardo

Coimbra, publicado na Mon-

tanha, transcrevemos os se-

guintes periodos:

Quando dizemos nada háver de

bom em Portugal, dizemo-lo com

raiva, mostrando bem que é o me-

do que falls. Receiamos a nossa

pobreza, por isso fazemos alarde

d'ella para a afugentar. E' um desa-

fio a que nos desmintam, como

quando apostamos contra a nossa

propria opinião e desejo. Parece-nos

que assim solicitamos o aconteci-

mento desejado.

Noutros casos dizemos mal de

tudo para justificação da nossa'

insignificancia. Tomamos muitas

vezes a caricatura, que é um sim-

ples processo de pedagogia social,

como photographia. E assim aca-

bamos por tornar monstruoso o

que só offerece certo desaíre.

Queremos corrigir um lado d'uma

personalidade e augmentamo-lo a

ponto de :se tornar para nós toda

a personalidade.

E' esta falta de sympathia, que,

originando a desconfiança social,

nos enfraquece e amesquinha. E

assim nos vamos apoucando e

tornando o meio improprio para

a floreSCencia dos homens supe-

riores, condensadores de sympa-

thia social.

Isto acontece com os represen-

tantes da cultura intellectual, isto

acontece com as relações de fami-

lia, isto acontece com as relações

profissionaes, isto acontece em to-

das as relações sociaes. E no en-

tanto de alguma coisa nos pode-

mos orgulhar e declarar prodigos.

Nós temos actualmente uma poe-

sia superior e verdadeira, sem ma-

neiras, sincera, lusitana, voz dos

npssos peitos a cantar as aspira-

ções universaes. Nós temos pen-

sadores honestos e sérios que tem

raizes na realidade, e, sem retho-

rica, trabalham e afiirmam. E no

entanto diz-se todos os dias que é

tremenda a crise da nossa Iittera-

tura. Falta-nos, é certo, uma cul-

tura scientifica; mas d'essa mesma

temos alguns representantes. Em

tudo a desconfiança media. O

operariado portuguez desconfia de

todos os que não acceitem dogma-

ticamente os seus systemas dema-

siadamente rígidos e absolutístas

para abrangerem a verdade.

A burguezia portugueza é sem-

pre disposta a interpretar os mo-

vimentos operarios a sabôr do al-

voroço desinquietante, que -elles

lhe lançam no espirito. D,ahi cor-

rentes de hosnlidztde, incapazes de

conjugação. A tolerancia, ñlha de

aquelle espril dc/¡Izessc que Pascal

aflirmou ser preciso para o conhê-

cimento do real, é-nos desconhe-

cida. E* costume chamar-se-lhe

transigencia.

Muito precisavam os nossos

olhos de fugir áquclla estranha ce-

gueira dos sêres humanos de que

nos falla W. James.

A vida é complexa e diñicil; o

homem das verdades absolutas é

um magarefe e não um pensador.

Quer isto dizer fraqueza? Não. So-

mos tolerantes', quer dizer, não

somos petrificadas mumias, mas

_sêres de carne e soffrimentos, que

amamos a Vida e a queremos en-

grandecer: Seremos, por isso, tran-

sigentes?

Não. Um só absoluto admitti-

mos-o da sinceridade. E' com

sympathia que imos para os ou-

tros, de coração commovido e es-

pirito ancioso; mas não nos pros-

tituimos á mentira. Para a Verda-

de seguiremos com todos que nos

acompanhem.

Para a Mentira ninguem acom-

panharemos. E mentira é pregar

o amor e semear o odio, ir para

Deus com o auxilio do diabo. De-

vemos unificar a nossa vida social

pela confiança esclarecida.

Naturalmente conñantes, sabê-

remos comprehender os homens e

distinguir entre a falta que dimi-

nue e a falta que infama. Não

será mirrada a nossa alma por um

sceptismo janota, que só represen-

ta a nossa iaita de ideal, reHectida

e estendida aos outros.

Leonardo Coimbra.
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Escreve-nos um nosso presa-

do conterraneo o seguinte:

«A Junta cessante andava a

reconstruir o muro do adro

do lado do nascente, obra de

urgente necessidade, achando-

se já toda a ;cantaria appare-

lhada, quando tomou posse a

commissão parochial republi-

cana, resolvendo esta, numa

das suas primeiras sessões, con-

cluir o referido melhoramento,

para o que tinha verba orçada

e dinheiro no cofre.

Nada fez, porém, até hoje,

embora por mais d'uma vez,

tenha reconhecido que é urgen-

tissima a necessidade de con-

cluir a projectada e iniciada

obra. Continúa, portanto, o

adro, que a commissão admi-

nistrativa deveria ajardinar,

pois constitue o coração da

villa, a ser logar de despejos,

dando uma pessima impressão

a quem por lá passa»

O nosso presado conterraneo

tem muita razão. E' indispen-

savel ajardinar o adro d'esta

freguezia, ou, pelo menos, con-

serva-lo limpo.

Já em tempos se tratou aqui

com desenvolvimento d'esta

questão. Havia quem desejasse

e contribuisse mesmo material-

mente para o referido ajardi-

namento.

Mas tambem havia quem se

se lhe oppuzesse obstinadamen-

te, embora com fracas razões,

quer-nos parecer. Allegava-se

principalmente que, remexer a

terra. do adro, era talvez des-

respeitar a memoria dos mor-

tos, ou dos «vindouros» como

dizia, decerto espirituosamente,

um dos oradores numa reunião

a que não assistimos mas de

que recebemos informações ft-

dedignas.

Alguns mezes de Republica

talvez tenham feito já o mila-

gre de afastar aquelles supers-

ticiosos receios do espirito d'al-

guns dos nossos conterraneos

mais timoratos.

Mas, para o verificar, não

conhecemos melhor processo

que este: a Commissão Admi-

nistrativa annunciar que vae

ajardinar o jardim e ajardina-

lo realmente.

O nosso amavel conterraneo,

que se dignou dar-nos, por

meio de carta, algumas infor-

mações, refere-se ainda a ou-

tros assumptos de interesse lo-

cal. D'elles trataremos no pro-

ximo numero.

 

[Ima lreira de Lnrvão

 

As freiras de Lorvao queriam

festejar com desnsada solemnidade

o Natal d'aqnelle anno. Tinham

feito communicar o seu desejo, por

intermedia da madre-vigaria, ao

abbade de S. Payo de Melgaço,

confessor e esmoler do senhor Bispo

de Coimbra, provisor e vigario-

geral do Bispado, que logo pôz sua

Illustrissima ao facto das intenções

piedosas das nobres bernardas. Peu-

savam elias em representar um auto

no côro-de-cima, levantar um pre-

sépio, e regar ao prelado a graça

de otiiciar na missa da meia noite.

sua Illustrissíma, que era um ve-

  

FalecimentOS-Falleceu

no dia 20, em Couto de Cucu-

jães (Oliveira d'Azemeis) a mãe

do nosso presado amigo snr.

José de Bastos Valença, impor-

tante e considerado industrial

no Porto.

A extincta, que contava 76

annos, cra uma excellente se-

nhora, muita estimada e respei-

tada por todas as pessoas que

tiveram occasião de apreciar

as suas qualidades de caracter

e coração. A sua. morte foi vi-

vamente sentida.

Ao snr. Bastos Valença e á

sua ex.“ familia, as nossas con-

dolencias.

-Falleceu, na sexta-feira,

no Porto, o sr. Manuel Fran-

cisco da Silva, proprietario e

director do importante Colle-

gio A Escola Academica d'a-

quella cidade e do Collegio

Aveirense, d'Aveiro.

O extincto era muito consi-

derado e estimado pelas suas

excellentes qualidades de espi-

rito e de coração.

A toda a familia enluctada,

sentidos pesames,

-Falleceu, ha dias, o sr.

Conde d'Arnoso, que foi secre-

rio particular de D. Carlos.

-No logar de S. Bento

(Oliveirinha) falleceu, na ter-

ça-feira, o importante proprie-

tario sr. João Marques Mostar-

dinha que ficou sepultado no

cemiterio de Oliveirinha.

O extincto, cuja morte foi

muito sentida, era irmão do

nosso amigo sr. Elias Marques

Mostardinha a cuja dôr nos as-

sociamos muito affectuosamen-

te.

Baptisados - Realisou-

se, ultimamente, o registo civil

dos meninos Clemente Dias da

Silva, filho de Carolina Dias, e

Vicente Magalhães, filho do

nosso presado amigo sr. Sebas-

tião Gomes de Magalhães e de

sua esposa, a sr.“ D. Maria

d'Annunciação Magalhães.

Foram padrinhos do pri-

meiro o sr. Clemente Fernan-

des da Silva e sua esposa, a.

sr.l D. Feliciana Amelia. dos

Santos Silva, e do segundo os

srs. Balthazar de Magalhães e

José da Costa Santos.

Para os recem-nascidos dese-

jamos uma vida cheia de feli-

cidades, e aos 'seus paes envia-

mos muitos parabens.

El-Vidalonga-Este nos-

so querido collaborador reto-

mou hoje o seu posto.

E' esta, de certo, a melhor

 

lho agostinho fidalgo, typo dos pre-

lados galantes do seculo xvm, deu

immedíatamente o seu consentimen-

to ao pedido das madres e mandou

pôr á disposição da senhora Abba-

dessa todas as alfaias e paramentos

da. Sé e do Paço da Mitra. Ia ser

aquelle, sem duvida, o melhor Na-

tal de Lorvao.

Desde a chegada do vigario-

geral com o recado amavel do D.

Bispo nunca mais ninguem parou no

mosteiro. Tocou a sineta reuniu-se

o capitulo revolveu-se a livraria,

consultou-se o confessar frei Este-

vao, o frei provisor D. Diogo,

tratou-se da representação, dos fa-

tos, das espadãs, dos mentos, das

corõas, dos vasos d'oiro para os

Magos, do berço e da jumenta para

o presépio, dos paramentos e do

noticia que poderiamos dar aos

nossos conterraneos que nos

fazem o favor de assignar este

jornal.

Touristes-Em honrados

touristes estrangeiros, que,

actualmente, visitam Portugal,

realisaram-se, no Porto, no do-

mingo e segunda-feira, esplen-

didos festejos, sendo um nume-

ro d'estes prehenchido pelo

Rancho das Tricanas das Ola-

rias, d'Aveiro, que deixaram a

mais bella impressão a quem as

ouv1u.

A taberna _Mais uma

vez temos occasião de mostrar

os perigos da taberna, trans-

crevendo a seguinte noticia,

publicada na Lucta sob a epi-

graphe Amizade original:

O barbeiro Ignacio Polido, mo-

rador na rua do Almada, 16, rez-

do-chão, e o guarda-freio da Com-

panhia dos Electricos, Ernesto da

Silva Nunes, residente na rua da

Imprensa Nacional, 15, loja, são

dois amigos íntimos, mas dluma

amizade original. Hontem, anda-

ram elles de braço dado, por va-

rias tabernas, emborcando copos,

até que, pelas 9 horas_ da noite,

já bastante embriagados, se acha-

ram na rua da Rosa, a contender

um com o outro, talvez sem sabe-

rem porque. O certo é que, obe-

decendo aos principios da boa ami-

zade, nunca n°elles desmentida, a

certa altura da contenda ambos

puxaram por navalhas, a cujos

golpes o Polido foi ferido na mão

direita e o Ernesto Nunes no pes-

coço. E não deram cabo um do

outro, porque a policia interveiu,

levando-os para o governo c1v11,

onde, emquanto aguardavam que

lhes tirassem os cadastros, se

abraçar-am e beijaram, renovando

os seus protestos de leal amizade.

Depois, declinaram perante o

cabo de serviço a sua identidade,

indo em seguida repousar nos com-

modos calabouços do governo ci-

vil. "

Junta de pa'rochia-

A commissão administrativa de

esta freguezia resolveu, na sua

ultima sessão, fazer algumas

reparações nos baixos da casa

das escolas.

Aeroplanos _A aviação

vae fazendo grande numero de

victimas. Ainda ultimamente,

em França, se deu uma horro-

rosa catastrophe, com a queda

d'um aeroplano, que matou o

ministro da guerra e feriu gra-

vemente o presidente de conse-

lho de ministros.

A maldita politica-

Na_ noite de sexta para o sab-

bado, no Porto, deu-se uma 1a_-

mentavel desgraça, devida á

maldita politica. Alguns estu-

dantes da Academia Politechni-

ca discutiam acaloradamente

os ultimos acontecimentos po-

 

ceremonial para o senhor Bispo,

vieram dois carpinteiros para as

obras, dois armadores para a egre-

ja, as leígas andavam n'uma roda-

viva, soror Simôa gritava, soror

Anna punha as maos na cabeça,

soror Agostinha corria d'um lado

para o outro, não se repousava,

nao se dormia n'aquella casa, as

horas do côro estavam trocadas,

ninguem atinava com a. leitura no

refeitorio, andava tudo doido, tudo

embrulhado,-e se não é a madre-

vigaria lembrar-se de repartir ta-

refas e determinar trabalhos, a con-

fusao das bernardas era de tal or-

dem que chegava com certeza a

noite de Natal e ainda nao tinham

feito coisa alguma. E assim mesmo,

com tarefas determinadas, foi pre-

ciso fazer intervir a austeridade da.

liticos do paiz;_ nessa discussão

destaeavam-se Rodrigues Pi-

nheiro e Alberto Teixeira dos

Santos. A questão azedou-se

e este, julgando-se offendido,

puxou d'um revolver que des-

fechou á queima roupa sobre o

companheiro que morreu quasi

instantaneamente.

 

Humorismos

Uma pergunta, senhora,

(perguntar não tica mal)

-Ja cá tenho o seu retrato. . .

Quando vem o original?

Toda a gente chama ás perolas

dos teus dentes, um collar.

Só lhes acho uma vantagem:

-Serem de pôr e tirar.

Bem vejo que me não amas;

foi um capricho, bem sei.

Tu com outro acabarás

os beijos que eu comeCCi.

As tuas ancas, parecem

feitas de carne insensível:

cravei lá um alfinete

e tu ñcaste impassivel!

Tem um ñm encantador

o carmim que trazes posto:

fingir um certo pudor

que nunca te sóbe ao rosto.

Sabe que a reposta á minha

carta não me surprehendeu:

tinha-a lido ha quinze dias

nas mãos dlum amigo meu.

Caprichos da natureza!

Estranho, insólito faCto!

Tu branca, marido loiro!

e tens um filho mulatol

Choravas d'antes nas cartas

de amôr em prova de magna;

Hoje (processo mais simples)

usas pôr-lhes pingos de agua.

Ruina de velhas glorias,

que triste mudança a tua!

Tu, que affrontavas o sol,

não resistes hoje á lua!

Essas ioias que te veio

no teu cóllo de rainha,

trazem-me á ideia um desejo:

-pôr-te no prégo inteirinha!

Quando, descalça na praia,

o mar á volta escabuia,

p'ra que lhe ergue's tu a saia?

-pra que ao vêr-te as pernas, fuja?

Não me engana essa attitude

fria_ como é teu costume;

quem sabe remexer cinzas,

quasi sempre encontra lume. . .

M, Cardoso Martha.
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ANGELO VIDAL

 

Abbadessa para acalmar os animos

e evitar graves conñictos pessoaes

entre as religiosas, promptas sem-

pre a travarse de razões e a re-

mangar da sandalia. Havia tarefas

que todas reclamavam como mais

nobres: preparar o berço, vestir o

menino, fazer a parte de Nossa

Senhora na representação. Soror

Genoveva, da casa dos marquezes

de Ponte de Lima, a quem coubera

em sorte bordar a cobertura para a

mulinha: do presépio, indignou-se,

protestou, gritou faltou ao respeito

á. madre-vigaria e foi a pao e agua

para a cella. Soror Anna do Menino

Deus, que devia representar a parte

de um dos Reis Magos, declarou

terminantemente que nao podia,

porque lhe picavam as barbas na

cara. Por' ultimo as coisas compo-

  

NOTICIAS PESSOAES

Doentes

Esta' bastante doente o sr. Do-

mingos Valença, /z'llxo do nosso

presunto amigo sr. José de Bastos

Valença, do Porto. Fazemos sin-

ceros votos pelas suas rapidas me-

lhoras.

-Esta' 'mel/tor, o que muito

estímâmos, a sr.“ D. Amelia Reis.

-Encontra-se doente o sr. Dr.

Alfredo Coelho de Magalhães, dz'-

rector d'este jornal e professor alo

Lyceu Rodrigues de Freitas, do

Porto.

Desejâmos-lhe rapido restabele-

cimento. ' '

- Tempassado muito z'ucommo-

dada a sr.“ rD. Gracinda de Mel-

lo. Faremos votos pelas rapidas

melhoras de S. Em'.

Partidas e chegadas

Depois de ter passado alguns

dias, entre nós, regressar¡ ao ?arto

o nosso presado amigo e conterra-

neo sr. Sebaston Gomes de &Maga-

thães.

 

.A. Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

IJUS NOSSOS EUHRESPUNUENTES

   

Lisboa. 8-5

Encontra-se, n'esta cidade, vindo de

Loure, o sr. José da Silva Motta que alli

havia ido tratar dos seus negocios. O sr.

Motta veio muito satisfeito com o alie-

ctuoso acolhimento que os seusfnumero-

sos amigos de Lourc lhe ñzeram.

-Deu á luz uma interessante crean-

ça a sr.“ D. Aurora Tavares de Cam os,

esposa do nosso dedicado amigo oão

Tavares a quem enviamos os mais cor-

deacs cumprimentos.

A recem-nascida, apesar de ter ape-

nas 7 mezes de gestação, é forte e está

relativamente bem.

_Ha dias, fômos dolorosamente sur-

prehendídos com a noticia do fallecimento

nas alturas da ilha Graciosa (Açores),

do sr. Antonio Dias Talaia que vinha de

Manaus com destino a esta Cidade.

O sr. Talsia. que ha quatro annos

tinha ida para o Brazil, era natural do

logar de Coiça (S. João de Louro).

D'aqui enviamos sentidos pesames a

toda a familia enluctada.

-O correspondente do «Correio do

Vougan, em S. João, dá noticias alarman-

tes a respeito da gatunagem naquella fre-

guezia e arredores. Parece que todos os

roubos tem ficado impunes, o que é bem

Iamentavel, e prova que as auctoridades

dormem de mais.

Não é apenas em S. João que os ga-

 

zeram-se, tudo entrou na ordem, os

trabalhos proseguiram regularmente,

soror Simôa já. não gritava, soror

Agostinha já. não corria, começou a

haver regularidade no côro, leitura

no refeitorío, vieram musicos para

a capella, tiôres para o presépio,

paramentos para a saehristia,-e a

grande noite ia-se approximando,

com vivo jubilo das freiras e sin-

cera magos. do frei Provisor D.

Diogo, para quem se acabavam de

repente os mimos de manjar branco

que as. santas senhoras lhe costu-

mavam mandar à cella todas as

manhas.

A ambicionada tarefa de prepa-

rar o berço e vestir o menino cou-

bera a soror Violante do Céu, no

seculo Leonor de Mascarenhas Bar-

reto, da illustre casa dos condes da

 



 

tunOs andam desenfreados. Aqui, na ca-

pital, não sc passa dia nenhum sem os

¡ornaes terem de noticiar numerosos

roubos.

Ainda, ultimamente, roubaram na

ourivesaria da Guía, na Rua de S. Vi-

cente, joias no valor de 50 contos, e por

um _ recesso muito engenhoso. Na lm-

possi ilidade de realisarem os seus ln-

tentos por outro meio, alugararn a casa

que_ fica pegada á ourivesaria, e, uma

es instalados ahi, come aram o trabalho

e sa a, perfurando o c ão numa exten-

são e IO metros. Chegados á direcção

do soalho da ourivesaria, fizeram-lhe um

buraco com uma pua, pelo qual puderam

entrar e fazer o roubo á vontade.

A policia pos-se logo em campo e

parece ter descoberto toda a trama do

crime. Já estão presos dois rclinadissi-

mos gatunos.

-Na quinta-feira, dia da espi a, Lis-

boa despovoou-se. Segundo o vel o cos-

tume, o bom do alfacinha naquelle dia

vae para os arredores da cidade, encher

os pulmões de ar puro e o estomago,

quando não é tambem a cabeça, de sumo

s uva, acompanhado da competente

salada.

_ Embora não seja lisboêta de «na-

_ Çaçl, mas apenas de mreação», não quiz

deixar de me associar á festa dos legiti-

mos alfscinhas.

Fui parar ao Arco das aguas livres,

ahancando ao pé do portão da rabichs,

na companhia dos meus excellentes ami-

gos José Maria e esposa, de Loure, Sil-

va Mortagua, João Salgado e esposa, A.

das Neves e esposa, Miguel Leopoldo,

Joao Tavares e as meninas Georgina

Ma ues da Silva, Rosa Cahica e outras.

o fim da merenda, houve dança ao

som_ do harmonium, guitarra, pandeiro e

ferrinhos.

Depois todos seguiram o caminho

das Amoreiras, Praça do Brazil, Rua

Candido dos Reis até á casa da sr.' D

Emilia Dias da Silva, onde houve descan-

tes populares até á meia noite.

_ _ -Den-n'os, ha dias. a honra da sua

Visna, o sr. Francisco Rodrigues da Sil-

Vay Chegado ha pouco de Santos Brazil).

Acompanhava-o o seu eun ado e

n0380 amigo sr. José Tavares de Figuei-

redo.

O sr. Rodrigues da Silva, que esteve

18 Bnnos no Brazil, tenciona se ir bre-

vflrllente, com sua esposa, para . João

de Loura-Meliá“.

Trevi-cal, .6

Ao comício republicano de propa-

ganda eleitoral, á inauguração dos retra-

tos_ de Miguel Bombarda e Candido dos

Reis e do Centro Politico, que tiveram

logar, no proximo passado domingo, em

O ¡veira do Bairro, o primeiro no largo

dp mercado, a segunda na sala das ses-

soes camara e a terceira num edificio

para esse ñm apropriado, foi d'esta fre-

Ígluezia grande numero de pessoas que se

zeram acompanhar da Musica Infantil (?)

d'aqui, da regencia do sr. José d'Oliveira.

-Foi mudada de Bustos para aqui a

sede da assembleia eleitoral em que é

costume votarem os eleitores d'esta fre-

guezia, os da Palhoça e da Mamarosa, o

que repreSenta para nós uma certa com-

modidade, que já se principiará a gosar

no proximo dia _28.

_Diz-se que vae ser crendo nesta

freguesia um posto de registo civil e que

vae ser nomeado seu encarregado o nosso

amigo '51'. Manuel dos Santos Almeida.

-Partiram hontem á tarde e hoje

de manhã para o Bussaco, aonde vao

assistir ás festas da Ascensão, varias pes-

soas d'aqui e logares visinhos.

Que gosem e se divirtam muita-Gil.

 

Isaura, 23

Sr. Redactor:

O solicito correspondente do seu

jornal em S. João pede urgentes provi-

dencias contra os gatunos que constante-

mente assaltam as capoeiras e tudo o

mais que lhes fica a geito. Reforço o justo

pedido do seu correspondente, para que

 

Torre e marquezes de Fronteira'

creatura singular, hirta e grave,

enorme e extremamente pallida, de

uma belleza antiga. de medalha ro-

mana, o queixo forte, os olhos im-

mensos e profundos, a anca possante,

o seio redondo, e não sei que ar de

indetlnivel contradicçao em toda a

sua figura ao mesmo tempo espiri-

tual e solida, mysteriosa e creado-

ra, angelica e sensual. A face, en-

quadrada. uo fora¡ de linho branco,

tinha às vezes uma expressao fugi-

tivo. de selvageria que assustava as

madres, outras; vezes clarões espi-

rituaes de graça, extascs subitos de

illuminada, immobilidades de ima-

gem que eram para o seu confessor_

frei Estevao, grande entendido na

confusa psychologia das communi-

dades, signal certo d'uma vida in-

Correio do Voua

 

as auctoridades se ponham em campo e

dêem caça aos amigos do alheio.

Isto, tanto aqui, com em S. João,

precisa d'uma limpeza radical: ha poucos

dias, em S. João, uma d'essas aves de

ra iria, perseguida por alguns individuos,

re giou-se num pateo, mas não foi pos-

sivel agarrá-la, por ue. mal se viu em

peri o, deu ás de Vil a Diogo.

m algumas noites, apparece a ron-

dar a porta do sr. Neves um avejão, que

ora se transforma em cavallo (sem ser

d'Alter) ora em orça Inglesa, como qual-

quer lobishomem. O sr. Neves tomou

tal medo que não ha quem o apanhe na

rua, depois dc ter fechado a parta, e real-

mente o caso não é para menos, porque

as auctoridades não sõ de noite, mas

até de dia, dormem sempre a somno

solto. E' possivel que o dito avejão por

ahi ande, apenas para alarmar a povoa-

ção, mas tambem é possivel que ande

para. mais alguma coisa.

A's auctoridadcs competentes renovo

o meu pedido, e fico certo de que o di-

gno correspondente do Correio do "Uau-

ga continuará na sua campanha, a vêr

se S. João de Loure caminha, embora de

vagar, para, a civilisação, e não, a

passos de gigantes, para a Calabria.-

Raio.

Azurva, 85

Como já noticiei numa. das minhas

ultimas correspondeucias, realiza-se aqui,

nos dias 4, 5 e 6 de junho, corn grande

pompa, a festividade ein honra do mila-

groso S. Geraldo, e não S. Gunldo, como

por lapso sahiu no Correio do Vouga.

No dia 4. ao meio dia, anuuncisrá a.

festa a afamndissima chsranga do Frossos

que deve aqui demorar-se até ao dis. 6 á

noite.

No dia. 6, pelas 9 horas ds. manhã.,

chegará. a Philarman'ica Angejense.

A' noite, hs. arraial, que, como de

costume, será. muito concorrido. O fogo,

segundo nos informam, é fornecido por

um dos melhores pirotechaicos dos lados

d'Ovar.

Esta festividade, que, estou certo,

deixará as melhores impressões a quem a

elle. assistir, é promovida por varios indi-

viduos da. Associação do Soccorros Mutuos

cujos nomes não indico por nâo os ter hein

presentes.

A todos os nossos conterraneos. pre-

sentes e amantes, pedimos que não se es-

queçam de concorrer para este festividn

de que prometi» ser brilhante- C.

 

Thomas', ll

Estãmos em pleno mea de maio. Co-

brem-so os campos de tlôres, e a natureza

solta o seu primeiro grito de alegria. O

sol magestoso, bello e resplsndescente, le-

vantn- se por entre reflexos dourados,

abrindo as lindas flôres ufanns da sua

belleza.

A primavera rasgou o veu negro e

triste da ultima estação e ergue-se espa-

lhando pelo ar os perfumes penetrantes

das coloridas dorinhas d'estes campoa que

attrahem, como a los a borboleta, os habi-

tantes d'estn cidade.

Um sorriso de felicidade e bem~estar

paira nos labios tocados da ereança que

no campo colhe nmalhêtes de ilõres, até

hs. pouco ainda tristonha e aborrecido por

nào vêr o seu melhor amigo-o sol.

A agua dos regatas, limpida, e crys-

talina, os alegres passarinhos, saltitando

pelas arvores reverdecidas e chilrenudo

pelas peneiras e fresca ramagem tudo isto

nos faz exclamar commovidamente: como

n natureza é bellul

Chega-nos de longe aos ouvidos a en-

ternecedora csutiga do lavrador que se- a

mais o pão abençoado.

Depois o sol desupparece, e vem a

noite serena e calma, ¡ilustrando-se no lir-

mutnento milhares e milhares de estrellaa,

como satyros rodeando a lua. meiga. e bella

que protein as aguas dos ribeiros e o fron-

dosa folhagem dos srvoredos d'onde o mn.-

vioao rouxinol lhe envia. ternas canções

d'nmôr.-José Pedro.

mm

Toda a correspondencla

dove ser dlrlglda para o dl-

rector do jornal -R. de S.

Miguel, :ic-Porto.

  

terior singularmente intensa. Soror

Violante, como lilha segunda dos

condes da Torre, iizera o seu novi-

ciado em Lorváo, aos 16 aunos, e

ahi tomara o véu preto e se con-

servàru, por ser piedosa tradição

na casa de seus paes sacrificar-se a

[ilha segunda. ao serviço do Senhor.

Mas pela sua natureza, pela sua

constituição, pelo seu temperamen-

to, pela sua prOpria. hereditarieda-

de, a pobre bernarda era. a negação

essencial e profunda. das qualida-

des indispensaveis a uma Esposa-

virgem do Summo Espirito, con

demanda á perpetua esterilidade e

à. perpetua reclusão. Havia no seu

intimo e na sua carne subitas re-

voltas, repellões instinctivos que

«ella acalmava a soluçar, a. face es-

condida no seio amigo da Abbades-

    

    

  

Leituras amenas

 

0 arcebispo a o pastor/nha

Passavam um dia d'um logar

para o outro, salteou-os uma chu-

va fria e importuna, que os não

largou na maior parte da jornada,

e corria um vento agudo e desa-

brigado, que os congelava. Tinha-

se adeantado o arcebispo, segundo

o seu costume, que era caminhar

quasi sempre só para se occupar

com mais liberdade em suas con-

templações, e ia fazendo materia

de tudo quanto via no campo e na

serra para louvar a Deus.

Oñereceu-se-lhe á vista, não

longe do caminho, posto sobre um

penedo alto e descoberto ao ven-

to e á chuva, um menino pobre e

bem mal reparado de roupa, que

vigiava umas ovelhinhas ue ao

longe andavam pastando. otou o

arcebispo a estancia, o tempo, a

edade, o vestido, a paciencia do

pobrcsinho, e viu juntamente que

ao pé do penedo se abria uma la-

pa, que podia ser bastante abrigo

para o tempo. Movido de piedade

parou, e chamou-o e disse-lhe que

descesse abaixo para a lapa, e fu-

gisse da chuva, pois não tinha rou-

pa bastante _para a esperar.

-Isso nao, respondeu o pasto-

rinho, que, em deixando de estar

álérta, vem logo o lobo e leva-me

a ovelha, ou vem a raposa e ma-

ta-me o cordeiro.

_E que vae nisso? disse o ar-

cebispo.

-A mim me vae muito, tor-

nou elle, que tenho pae em casa,

que peleiará commigo, e tão bom

dia se não forem mais que brados.

Eu vi io o gado, elle vigia-me a

mim. ais valle soifrer a chuva.

Não quiz o arcebispo dar mais

passo; esperou que chegassem os de

sua companhia, contou-lhes o que

passara com o menino, e acrescen-

tou: _

-E este esfarrapadinho inno-

cente ensina a Fr. Bartholomeu a

ser arcebispo. Este me avisa que

não deixe de acudir e visitar mi-

nhas ovelhas, por mais tempesta-

de que fulmine o céo; que se este,

com tão pouco remedio para as

passar, todavia não foge d'ellas,

respeitando o mandado do pae

mais do que o seu descanço, que

razão poderei eu dar, se, por me-

do de adoecer ou padecer um pou-

co de frio, desamparar as ovelhas

cujo cuidado e vigia Christo ñou

de mim, quando me fez pastor

d'ellas.
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sa, sua grande protectors, ou rasa

com a terra aos pés do velho frade

bento, seu director espiritual. Va-

rias vezes lhe tinham visto as dis-

cipliuas penduradas na cabeceira

do catre, ou no archi-banco da cells.

Dias e dias successivos, ao subir ao

côro para matinas, trazia os olhos

rôxos, o habito em desalinho, as

maos salpicadas de sangue, esti-

gmas seguros _de mortiñcaçao. De

resto, era alegre ou parecia alegre,

trabalhava, tocava orgão e espina-

ta, bordava a oiro de bastidor, eram

obra sua o gremial e a capa que

serviam na eleição trieual-dss Ab-

badessss. Uma tia de soror Violon-

te, religiosa de véu preto como ella,

que acabara ssntameute havia tres

   
  

   

  

 

   

    

  

  

 

   

   

   

 

podem dirigir-se á Ex.” Senho-

-fredo de Magalhães, no Porto,

  

   

-.
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annos naquelle mesmo mosteiro de

Lorvao, dizia-lhe às vezes olhando-a

LISTA DDS SUHSBHIPTURES

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oliiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

1743650

1.3500

15,000

1.3000

13000

10.8000

?ransporte . . .

Padre Manuel da Cruz . .

José Liborio . . . . . .

D. Carolina Adelaide de Mello

Manuel Rodrigues Vieira .

Bispo d'Angola e Congo .A .

Somma . . . 4893150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa., Rua

Augusta., n.o 100-1.°; e Dr. Al-

rua de S. Miguel, n_° 36.
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muito, como a analysal-a, num sor-

riso dolorosoz-(E's demasiado mu-

lher para ser boa freira, minha ñ-

lha. . n As palavras da pobre morta.

valiam toda a psychologia. de frei

Estevao. Era aquelle, justamente,

o supremo defeito de soror Violau-

te do Céu: era demasiado mulher.

Entretanto, quando lhe coube

em sorte a tarefa de preparar o

berço do prerépio e de vestir a

imagem do Menino, parecia uma

creança. Perdeu o seu ar habitual

de gravidade, riu, subiu-lheá face

um rubor leve, cantou, tocou cravo

nessa tarde, rodeada de todas as

madres. D'ahi a poucos dias foi-lhe

entregue o berço, um verdadeiro

pequeno berço que servira a qual-

emprestado para o convento a pe-

    

   quer creançs nobre e que viéra.

  

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

A SAHIR BREVE:

 

A tarte de Junot em Portugal'

Historia Nacional por

Rocha Martins

 

Padaria Lamego

DE

José Ferreira [109th de Magalhães

529, Rua do Almada, 533

PORTO

Pão de todas as qualidades,

bijou, hespanhol e familia.

Fabrico especial de pão de

Lamego.

Distribuição a qualquer hora.

para. todos os pontos da. cidade.

Vinhos_ licores, bolachas, ta-

bacos, etc.

 

dido do Abbade vigario-geral. Soror

Víolaute devia acolchoal-o de seda,

rodeal-o de dores, cobril-o de pe-

queninas palhas doiradas, e dispor

sobre elias com toda a arte a ima-

gem do Menino, a mesma imagem

que estava na egreja de Lorvão,

em tamanho natural, muito côr de

rosa, sorrindo angelicamcnte sob o

seu enorme respleudor de prata. Mal

poderiam uppôr o Bispo, a Abba-

dessa, o vigario, o confessor, o pro-

visor, a communidade inteira, que

aquelle berço era a Tentacao, que

aquslle berço era o Inferno que

entrava. na cells. de soror Violaute

do Céu.

(Contz'núa)

Dos «OUTROS TEMPOS)

Julio fDantas.
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Correio do Voua

LIVRARIA FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

  

ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente org an isa d o,

ont endo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

essores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.' e 5.n classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA.

EHIMMIIIEI [LEMENIIII

PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

thorulu segundo OI letal" programinu

AlBlIllU llE SUIIZI

3. EDIçAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de.,

 

llllilílll Vlllll

A B G ILLUSTRADO

A' venda em todas as livrarias.

 

01:11-11:31“ Manuscrlptn daspíscolas Primarias A B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

SII. l. PIIIIII Ila SllIa

M-Largo dos Loyos-45

PORTO

_-___

O Manuecripto das Escolas Prima-

riaa-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, Illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co_-

nhecemos este é, sem duvtda, o mais

completo, variado e attrahente: Alem

d'isso é para nós o mais syrnpathico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se póde dizeneomo al-

_ guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de. todos

os dias-precisa de fntar os miolosá

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão modico no

reis, apenas, se compararmos_ ao vo ume

da obra e ao seu merito Intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da realidade de 17 d'outubro,1908).

nstrucção primaria. BliüClIIIIO 50 IIEIS.

TABOADA e noções de

Arithmetiea. e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para. as 1.a 2.“ e

3.a classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.“ edição. . . !00 reis

IFMIIIII MILIIIIIIIIIU

P0

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e 'MO-Lisboa.

rsrsrsrsrs?? WWWWWW

 

-_

  

QORREIO DO XOUGA

 

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

 

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pagamento aclamado)

Portugal-anne . . . . .

. u o o

Africa -anno . . . . .

Brazil _anna-(moeda forte)

 

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cadelinha. .

4
.
“

A
R
N
O
-
N
.
“

2
I

!0 reis

20 ›

16200 'T'

60 Para os srs. assrgnantes 25 p. c. de

° abatimento.

15500 '-'

2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

  

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.'l edição-Brochado 60-6art100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

233300 reis.

 

LÊON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cçâo do Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

_ Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção do Affonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçào de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poomete of-

ferecido ás píedosas reñexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.a edição. 1 vol., 300

A mentlra rellglosa, por

Max Nordau. Tradncção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

  

"__'____..__

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes Ile Carvalho, editor

158, Rua da Prata, ISO-LISBOA

MALVERT

SCIENOIAÉ RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

francesa por

HZLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio do vulga-

risação, em fôrma clara. O attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela_

sciencia moderna sobre a genéso e

cohesão das religiões especialmente

da eltistâ, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. licor

Indiñerente.

 

1 volume mm 156' gravuvas

Preço 500 rél-

'Biblinlhana Humnrislica

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENA L

5ll rs.--32 paginas-50 rs.
_._â

A RIR... A RIR... não é o

titulo diuma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctorirá buzinar, duas ve-

ze_s por mez, aos ouvidos do pu-

blIco enfastiado;

é o titu-A RIR... A RIR...

lo do I.° volume da «Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, .cons-

títuíndo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de Critica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da seeiedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-lião as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

.A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR...,

    

A RIR. . . como

todos os Volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias

 

CORREIO DO VOUGA
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